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RESUMO 
Este artigo traz uma análise sobre o diálogo entre professores em alguns meios 
eletrônicos, apontando para a tendência da criação de uma nova cultura entre 
professores. Os ambientes web que dão suporte a estes diálogos podem promover ou 
cercear uma série de possibilidades. Desta maneira, a estrutura do ambiente vai ser 
nosso primeiro foco de análise. Analisamos o espaço de chat e fórum do EducaRede 
(www.educarede.org), para então voltarmos nosso olhar para como se deu a reflexão 
docente nestes meios. Estas análises nos permitem indicar algumas possibilidades para a 
reflexão entre professores em meios eletrônicos, bem como limitações apresentadas 
pelo contexto geral, no estabelecimento de uma nova cultura.  
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CONTEXTUALIZAÇÃO (introdução) 

O atual momento sócio-econômico nos remete a um contexto em que o fluxo 

de informações é cada vez maior e mais veloz. Já não temos mais tantas certezas e já 

não é mais possível conhecer o todo (se é que algum dia isto foi possível!). Os fluxos de 

dinheiro, pessoas e informações acontecem em todas as direções e de modo 

descentralizado, alterando também as formas de relacionamento entre as pessoas. Por 

vários motivos (violência, trânsito, planejamento das grandes cidades, possibilidades de 

conversar com pessoas de outros continentes, possibilidades de penetrar na vida e na 

intimidade delas  webcams, blogs, fotologs) a internet passa a ser estruturante de novas 

formas de conhecer/produzir e se relacionar. 

Cada vez mais surgem situações problemáticas com as quais as pessoas não 
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sabem lidar. Os saberes instituídos como verdades passam a não dar conta das 

problemáticas, são questionados e contraditos. Neste momento pós-moderno passam a 

fazer parte da vida das pessoas o acaso, a incerteza, a desordem, o caos. Instaura-se 

então um estado de desapossamento entre as pessoas (LEVY, 1999a). 

A escola nessa sociedade, com suas múltiplas faces e problemáticas, traz 

questionamentos sobre sua função e sobre as respostas que vem dando às inúmeras 

necessidades que lhe são apresentadas. O professor percebe que sua formação inicial, 

mais do que nunca, não atende às demandas que lhe são apresentadas. São problemas 

novos a cada dia, cujas soluções não foram discutidas em seu curso de formação, e que 

exigem uma postura crítica, disposição para refletir e dialogar sobre as práticas e, se 

necessário, para mudá-las. 

A reflexão ajuda na identificação de problemas e reestruturação do instituído, 

bem como auxilia para o melhor conhecimento de si mesmo e dos momentos 

significativos dos percursos profissionais e pessoais do professor (NÓVOA, 1992). 

Também fornece subsídios para analisar as concepções que fundamentam sua prática, as 

ações que o transformam, cada dia, num melhor professor-pessoa, e na forma muito 

particular como articula estes dois sujeitos dentro de si mesmo (KENSKI, 1997). 

Porém, mesmo tendo conhecimento das possibilidades trazidas pela reflexão 

sobre a prática docente, esta não acontece por imposição. É necessário que o sujeito 

esteja disposto. Na reflexão entre professores, é necessário encontrar outros sujeitos 

dispostos. Nem todos os professores estão dispostos a adotar a prática da reflexão e, 

muitas vezes, os sujeitos dispostos a isto não estão na mesma escola. Talvez seja este 

fato que motive muitos a compartilhar, publicizar na web, a quem quiser 'ouvir', suas 

angústias, suas inquietações, suas dúvidas, suas sensações, sentimentos e intuições.  

A singularidade deste processo nos fez voltar o olhar para algumas situações 

de reflexão entre professores, explicitadas em diálogos em meios eletrônicos. 

Centramos nossa análise nos chats e fóruns do EducaRede. Realizamos uma 

interpretação em contexto, tentando revelar a multiplicidade de dimensões presentes 

nesta situação e confrontando as informações que emergiam. Lüdke sugere, nesta 

situação, o estudo de caso, onde o 

... o objeto estudado é tratado como único, uma representação singular da realidade 
que é multidimensional e historicamente situada. Desse modo, a questão sobre o caso 



  
ser ou não 'típico', isto é, empiricamente representativo de uma população 
determinada, torna-se inadequada, já que cada caso é tratado como tendo um valor 
intrínseco. (LÜDKE, 1986, p. 21) 

Utilizamos três instrumentos de coleta de dados: observação participante, 

entrevistas e análise documental. Porém, visto as singularidades do objeto focado, se fez 

necessário adaptar os instrumentos às possibilidades e necessidades dos ambientes.  

OS AMBIENTES 

Como referido anteriormente, todo diálogo em meios eletrônicos se estabelece 

dentro das possibilidades que o ambiente oferece. Assim, as decisões políticas dos 

administradores dos ambientes onde estes diálogos acontecem moldam o curso do 

diálogo, cerceando ou possibilitando certas trocas e construções. Toda decisão político-

administrativa de um site que pretenda dar espaço ao diálogo permite que se 

estabeleçam certas conexões e níveis de interação e construção, ao mesmo tempo em 

que cerceia tantas outras. Assim, fica estabelecido que as análises aqui apresentadas se 

referem a uma reflexão realizada em alguns ambientes do EducaRede, especificamente. 

Outras relações pretendem ser tecidas no transcorrer do trabalho, mas sempre partem da 

análise de um contexto específico não generalizável. 



   

fig.1 EducaRede: aparência do Portal durante as coletas de dados 

O portal EducaRede3 (www.educarede.org.br) é uma iniciativa da Fundação 

Telefônica (Espanha e América Latina) em parceria com a Fundação Vanzolini e Terra, 

                                           

 

3 O Portal EducaRede é uma iniciativa da Fundação Telefônica na Espanha e na América Latina. No Brasil, 
tem a coordenação geral da Fundação Telefônica em parceria com o CENPEC (coordenador-executivo e 
gestor pedagógico), a Fundação Vanzolini da POLI/USP (coordenação tecnológica) e o Terra (infra-estrutura 
e hospedagem). Lançado em 2001 como um portal, a partir de 2004 foi caracterizado como um programa, em 
função da diversidade de ações desenvolvidas. O programa caracteriza-se por três projetos: o Portal 
EducaRede, o Núcleo de Inovação e a Rede de Capacitação. Seu objetivo é contribuir para a melhoria da 
qualidade da educação, estimulando a integração da Internet no cotidiano da escola pública e possibilitando a 
inclusão digital aos milhares de jovens que a freqüentam. 
Portal EducaRede - O EducaRede é um portal educativo, totalmente gratuito e aberto, dirigido a educadores 
e alunos do Ensino Fundamental e Ensino Médio da rede pública e a outras instituições educativas. O Portal 
tem conteúdos exclusivos, preparados por especialistas em diversas áreas, que apóiam educadores e 
estudantes na abordagem de temas atuais e desafiadores. Possui também canais de cultura e informação, apoio 
à pesquisa, conteúdos sobre tecnologia e educação. Há, ainda, ambientes interativos especialmente criados 
para a troca de reflexões e de práticas educativas: fóruns, salas de bate-papo agendadas pelos usuários, galeria 
de arte para exposição de projetos, oficina de criação coletiva de textos, além de espaço para contribuição de 
internautas em todos os canais.  (http://www.educarede.org.br/educa/html/index_quem_somos.cfm, acessado 
em 25 fev 2005) 
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com o objetivo de contribuir para a melhoria da qualidade da educação, estimulando a 

integração da Internet no cotidiano da escola. Também tem como objetivos oferecer 

conteúdos sobre Educação e Tecnologias, além de ambientes interativos criados para a 

troca de reflexões e de práticas educativas. 

Nosso interesse recai sobre estes ambientes interativos criados para troca de 

reflexões e práticas educativas , que são chats agendados pelo portal (com entrevistados e 

com moderador), chats livres agendados pelos usuários, fóruns que seguem a alguns chats 

com entrevistados, além da galeria de arte e oficina de criação, que não serão analisados 

aqui. Além disso, o portal também pretende possibilitar a criação de Comunidades Virtuais 

de Aprendizagem4, articulando interatividade e conteúdo: o objetivo é potencializar o uso 

do Portal como espaço de formação, produção de conhecimento e estabelecimento de trocas 

entre educadores e alunos da rede pública brasileira. 5  

Chamamos a atenção para o termo interatividade . Dando uma rápida olhada 

para os inúmeros ambientes ditos como interativos , vemos que este termo é usado de 

forma conflitante. Lemos (1997), falando sobre TV interativa, propõe uma classificação em 

diferentes níveis de interação. O nível 0 seria exemplificado com um espectador que pode 

ligar e desligar seu aparelho de televisão, regular o volume, trocar de um canal para o outro. 

No nível 1 a televisão ganha cores, maior número de emissoras e controle remoto 

 

o 

zapping vem anteceder a navegação contemporânea na Web. No nível 2 de interação, 

alguns equipamentos periféricos vêm acoplar-se à televisão, como o videocassete, as 

câmeras portáteis e jogos eletrônicos. O telespectador ganha novas tecnologias para 

apropriar-se do objeto televisão, podendo agora também ver vídeos e jogar, e das emissões, 

podendo gravar programas e vê-los ou revê-los quando quiser. No nível 3 já aparecem 

                                           

 

4 O ambiente apresenta um conceito de comunidade virtual de aprendizagem: um dos significados da 
palavra  "comunidade" é a reunião de pessoas num determinado espaço. Uma comunidade é virtual quando 
usa a Internet e as ferramentas de comunicação a distância como espaço de encontro. Ela é de aprendizagem 
quando há interesses comuns, troca de informações e construção de conhecimento coletivamente. Em uma 
comunidade virtual de aprendizagem, o que articula o grupo são os assuntos, as práticas, os problemas, 
objetivos, tarefas e pesquisas em comum. A união é feita a partir de interesses mútuos e pouco importam 
distância, barreiras geográficas, fuso horário .  
(http://www.educarede.org.br/educa/html/index_comunidade.cfm, acessado em 25 fev. 2005) 
5 http://www.educarede.org.br/educa/html/index_comunidade.cfm, acessado em 25 fev. 2005 
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sinais de interatividade de características digitais. O telespectador pode então interferir no 

conteúdo a partir de telefones (como no programa Você Decide6), por fax ou correio 

eletrônico. Finalmente, o nível 4 é o estágio da chamada televisão interativa em que se pode 

participar do conteúdo a partir da rede telemática em tempo real, escolhendo ângulos de 

câmera, diferentes encaminhamentos das informações, etc. 

Já Marco Silva (2004,103-105), falando de interatividade para educação presencial 

e on-line, nos diz que, ao contrário da comunicação em massa (predominante até o final do 

século XX), é necessário haver a transição de um modelo centrado na seqüência linear, que 

encadeia unidirecionalmente graus, idades e pacotes de conhecimento, a outro, descentrado 

e plural, cuja chave é o encontro do texto e do hipertexto. A interatividade na educação é 

uma superação da pedagogia da transmissão, onde se abre espaço para múltiplas 

experimentações e expressões, permitem-se montagens de conexões em rede, são 

provocadas situações inquietadoras, de criação, arquitetam-se percursos hipertextuais, é 

mobilizada a experiência do conhecimento. 

No EducaRede, notamos que o usuário pode interferir no conteúdo, participando 

dos chats agendados (embora neste caso a participação dependa do crivo do moderador), 

agendando e participando de chats livres (que podem ser sem moderador), além de poder 

participar de outros espaços do ambiente que não analisaremos aqui, como as oficinas (que 

ainda são poucas) e a Galeria de Arte. A interação horizontal, em tempo real, acontece 

somente nos chats sem moderador. Nos chats moderados, para que a mensagem chegue ao 

entrevistado e volte, é necessário que o moderador a leia e a aprove como adequada. O 

encaminhamento das informações se dá pelo tema da entrevista e pela deliberação do 

moderador. Já nos chats livres, o encaminhamento das informações se dá pela demanda do 

grupo. 

O conceito de Comunidade Virtual de Aprendizagem apresentado no portal indica 

que esta é uma reunião de pessoas para a construção de conhecimentos coletivamente. 

Chagas (2004) reforça a importância do trabalho colaborativo como condição necessária 
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para que as redes de aprendizagem e conhecimento se constituam e se mantenham, de 

forma a concretizar uma das suas potencialidades mais evocadas 

 
a construção de 

conhecimento pelos seus intervenientes . 

Pierre Lévy (1999, 157) nos fala que as tecnologias intelectuais favorecem novas 

formas de acesso à informação, novos estilos de raciocínio e de conhecimento, o que 

aumenta o potencial de inteligência coletiva dos grupos humanos. Em torno das 

comunidades virtuais, grupos humanos aproximam-se, por um ideal coletivo inteligente, de 

forma mais imaginativa, mais rápida, mais capaz de aprender e inventar. Para isto, as 

tecnologias constituem-se em suporte estruturante deste fenômeno complexo e ambivalente, 

fornecendo um ambiente propício para trocas. Ao mesmo tempo em que apresenta um 

aspecto participativo, socializante, descompartimentalizante, emancipador, a inteligência 

coletiva acelera o ritmo tecno-social, colaborando para o processo de mutação social. 

Também diz o autor que os atuais modos de comunicação e acesso ao saber deveriam 

permitir-nos compartilhar nossos conhecimentos e apontá-los uns para os ouros (Lévy, 

1998, 18). Para ele, as sociedades só teriam chance de viver melhor se se tornassem 

inteligentes na massa . 

Nos ambientes do EducaRede, em nossa análise, estas possibilidades não são 

aproveitadas plenamente. Seria possível, em chats mediados, onde as pessoas não são livres 

para deliberar sobre o direcionamento da reflexão, formar um coletivo inteligente ? 

Procurando compreender esses processos, participamos e analisamos alguns dos ambientes 

apresentados pelo portal: chats agendados (moderados), chats livres e fóruns.  

Chats mediados 

O EducaRede oferece chats agendados pelo portal, oportunidade em que alguma 

pessoa convidada é entrevistada sobre um tema específico. A principal característica deste 

tipo de chat é a presença de um moderador. Acompanhamos dois chats, cujo tema era 

Planejamento, nos dias 03 e 15 de fevereiro de 2005, onde a entrevistada foi a professora 

Zilá Moura e Silva. 

Logo ao entrar no chat aparece uma tela que pede o nome/apelido do participante 



  
e são apresentadas as seguintes informações: 

O entrevistado não pode ler o que é escrito pelos usuários. Cabe ao Moderador repassar as 
perguntas enviadas a ele para todos lerem suas respostas. Nesta sala, os usuários não podem 
conversar entre si; as mensagens são passadas automaticamente para o Moderador. Mensagens 
ofensivas para o Moderador não valem, o usuário poderá ser retirado da sala. Apelidos 
ofensivos ou similares ao nome do entrevistado não valem (se o seu nome for igual ao do 
entrevistado, use seu sobrenome). 

 


